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MODESTO CARVALHOSA —  A nova lei das Sociedades Anônimas —  Seu 
Modelo Econômico. Editora Paz e Terra, 167 págs.

O autor, ilustre professor da Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo, aborda a nova lei das sociedades anônimas, em discussão 
no país, de modo original e segundo técnica de análise realista, ao mesmo 
tempo que distanciada dos caminhos tradicionais de tratamento da legis
lação entre nós.

Talvez por isto, pode parecer a muitos que se trate de obra polêmica. 
Longe disso, porém, encontra-se trabalho seguro do mesmo autor de 
«Direito Econômico», outra magnifica obra jurídica e que situa a questão 
das bases do Direito positivo como condicionadas, em sua autenticidade, 
na coincidência entre os princípios ideológicos definidos constitucional
mente, e os objetivos da lei ordinária.

A estrutura do livro define-se por uma divisão em duas Partes e 
nove Capítulos que assim se nomeiam: I «A criação de Conglomerados 
Através do Anteprojeto»; II «O papel da Empresa Privada Nacional no 
Modelo Econômico; III —  «0 Equívoco Dilema: Privatizar ou Estatizar»; 
Cap. IV —  «O Modelo de Conglomerado do Anteprojeto; V —  Oligopólio 
Liderado Pelos Grupos Financeiros; VI —  «Lei Exclusiva Para os Grandes 
Bancos»; VII «Sociedade Anônima Só de Controladores»; VIII —  «A Incons- 
titucionalidade do Anteprojeto»; IX —  «Medidas Complementares de Via
bilização dos Conglomerados».

Basta a análise dos títulos acima para se perceber a atualidade da 
obra, apresentada como para revelar prisma realmente objetivo de consi
deração das funções a serem cumpridas pela lei de sociedades anônimas. 
0  autor, que também é advogado da Bolsa de Valores de São Paulo e 
elemento de destaque dentre os melhores especialistas do país, traz a 
contribuição de um tratamento do tema jurídico pelo prisma da realidade 
econômica e social brasileira, o que é contribuição nova em nossa lite
ratura jurídica. Sua importância ainda mais se avulta diante do presente 
momento da ação das empresas privadas no país e no mundo.


